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RESUMO: O presente trabalho constitui-se num relato de experiência vivenciado pela estagiária 
do curso de Ciências Biológicas, no componente curricular de Estágio Supervisionado II – Educação Não Formal, com estudantes do ensino fundamental e com o monitor responsável pelo Programa mais Educação, temática: Agroecologia, na Escola Municipal de Ensino Fundamental São Estanislau, localizada no interior do município de Guarani das Missões. 
 O estágio teve como objetivo demonstrar a importância da horta orgânica escolar na alimentação através de sua implementação na merenda escolar e despertar o interesse dos alunos na atividade agroecológica com foco na produção e no consumo de alimentos saudáveis. O enfoque principal foi à educação pela agroecologia, enfatizando questões relativas ao ambiente, com a realização de oficinas, o aproveitamento de resíduos orgânicos, a importância do trabalho cooperativo/solidário e na consolidação de hábitos para uma alimentação saudável. 
Palavras Chaves: ensino não formal, agroecologia, alimentação escolar.
1 INTRODUÇÃO
Este relatório é oriundo de minha vivência na atividade proposta pelo Componente curricular de Estágio Supervisionado II – Educação Não Formal realizado na 6ª fase do curso de Ciências Biológicas - Licenciatura da Universidade Federal da Fronteira Sul - Campus Cerro Largo. O estágio foi realizado no município de Guarani das Missões, localizado na microrregião noroeste Rio – Grandense, especificamente em uma escola rural do município na localidade da Linha Harmonia Centro, na Escola Municipal de Ensino Fundamental São Estanislau. 
Cada vez mais nota-se que as crianças e adolescentes dão preferências a atividades frente a vídeo games, computadores entre outro o que distancia-os cada vez mais do contato com o meio ambiente. Desta forma, torna-se de grande valor que a escola bem como os professores resgatem este contato, permitindo este relacionamento. 
A Educação Ambiental nas escolas tem se mostrado uma tarefa exaustiva, devido á existência de grandes dificuldades nas atividades de sensibilização e formação, na implantação das atividades e projetos e, principalmente, na manutenção e continuidade dos já existentes. Fatores como o tamanho da escola, número de alunos e de professores, vontade da direção. (ANDRADE, 2000, p. s)
 Assim sendo, o papel da horta escolar  contribui para um ensino e aprendizagem, tanto para introdução ao consumo das hortaliças  na alimetação como para conscientização ambiental e , cabendo ao professor despertar esta estratégia de ensino e envolvê-la juntamente coma a escola.  
“A possibilidade de sair da sala para assistir aula em um espaço aberto, e estar em contato direto com a terra, com a água, poder preparar o solo, conhecer e associar os ciclos alimentares de semeadura, plantio, cultivo, ter cuidado com as plantas e colhê-las tornase uma diversão. Além de representar um momento em que os alunos aprendem a respeitar a terra (CRIBB, 2010).
2 METODOLOGIA
A metodologia consistiu em atividades teóricas e práticas, oficinas e manutenção da horta, utilizando como estratégia didática a horta da Escola Municipal de Ensino Fundamental São Estanislau. Partimos da discussão de temas do cotidiano, mas sempre procurando respaldar a atuação nos referenciais teóricos e metodológicos científicos. Utilizei cinco ações que envolveram as atividades relacionadas às oficinas de agroecologia do Programa Mais Educação. Denominei as ações da seguinte maneira 1: Conhecimentos prévios dos estudantes sendo que eles dereviam responder as seguintes questões: 
	1. Você tem horta em casa? Sim()  Não()

	2. Se tiver horta, ajuda cuidar dela? Sim()  Não() 

	3. Você sabe o que são alimentos orgânicos? Sim()  Não()

	4. Você sabe o que é compostagem? Sim()  Não() 

	5. Você acha importante uma horta escolar Sim()  Não()

	6. O que você conhece do processo de compostagem? Descreva-o

	7. Conhece plantas medicinais?

	8. Descreva o que sabe sobre a função ou a importância das plantas medicinais?

	9. Porque devemos cultivar alimentos orgânicos?

	10. Quais benefícios esses alimentos orgânicos nos trazem?

	


Quadro1: Questões a serem respondidas pelos alunos na primeira
Dando sequência, 2: I Roda de Conversa, 3: Oficina, 4: II Roda de Conversa, 5: Sistematização da aprendizagem. O tempo de duração de cada oficina foi de 4 horas diárias, organizadas conforme o quadro 1, citado anteriormente. 
O trabalho com as cinco ações foi concomitante com atividade da escola, em atividade extraclasse, efetivada na horta. Na medida em que as atividades foram sendo desenvolvidas foi possível o (re) planejar das atividades, pois já na primeira ação percebi através dos questionários que poucos sabiam sobre a horta escolar.
As atividades extra-classe foram desenvolvidas com os alunos dos anos finais do ensino fundamental, organizados em duas turmas: 6ª e 7 ano, turmas B e o 8º e 9º ano, turmas C. Um turma nos períodos iniciais e outra turma nos últimos períodos (Quadro 1).
Quadro 2. Distribuição das turmas e dos horários das atividades desenvolvidas durante o estágio, na escola Municipal de Ensino Fundamental São Estanislau em Guarani das Missões/RS.

	Turma B
	Turma C

	66° e 7° ano
	88° e 9° ano

	SSegunda-feira
	SSegunda-feira

	TTerça-feira
	TTerça-feira

	QQuarta-feira
	QQuarta-feira


O mês de Outubro foi o período de preparação do material e das oficinas ministradas na escola. Essas atividades ocorreram em dias que não tínhamos acompanhamento do monitor para ir na horta, ou o tempo não era propicio para nos deslocarmos, então as oficinas eram minitradas.

O monitor responsável pela oficina, se mostrou disposto a colaborar com todas as atividades propostas durante este período de estágio que consiste na inserção de acadêmico em espaço não formal, ou seja, Universidade e Escola, tendo com o objetivo a aproximação do contexto acadêmico na comunidade escolar. 
Numa proposta de trabalho colaborativo com o monitor responsável que estava iniciando os trabalhos de revitalização do espaço da horta escolar, pois a escola já possuía este espaço mas estava desativado, devido à falta de uma pessoa responsável pelo manejo e cuidados, sendo que o professor de técnicas agrícolas, não dava conta do pátio todo da escola sendo de grande abrangência. Então com o Programa Mais Educação esta ação, a reconstrução da horta, pode ser concretizada de maneira educativa, e contando com a colaboração dos alunos, onde estes tiveram grande participação e envolvimento nas ações propostas. 
3 RESULTADOS E ANÁLISE

Ação 1 – Conhecimentos prévios dos estudantes:
 Inicialmente foi realizado um questionário com o objetivo de identificar os conhecimentos prévios dos estudantes sobre a importância do cultivo de uma horta. Nos PCNs muito se trabalha a questão de aprendizagem significativa:

"Para que uma aprendizagem significativa possa acontecer, é necessário investir em ações que potencializem a disponibilidade do aluno para a aprendizagem, o que se traduz, por exemplo, no empenho em estabelecer relações entre seus conhecimentos prévios sobre um assunto e o que está aprendendo sobre ele." (PCN, 1998) 
O questionário foi respondido por 30 alunos, participantes da oficina. Nesta ação foi possível perceber que a maioria dos alunos não conheciam os processos de compostagem, pois as respostas foram em sua maioria, as mesmas:

Quadro 3: respostas dos alunos referente a primeira ação.
	Aluno 3: 
	não sei

	Aluno 8:,.
	sei o que são plantas medicinais mas não qual a função delas

	Aluno 5:
	não conheço


Apenas cinco alunos dos trinta assinalaram algumas informações sobre a temática abordada. Mesmo os alunos sendo de comunidades rurais eles não tinham conhecimento sobre o que era compostagem, mas sabiam do que se tratava de adubo orgânico.  
A prática de Compostagem consiste na aceleração e intensificação dos processos naturais, ou seja, matéria orgânica tratada que sofreu um aquecimento natural. 
A compostagem (transformação mecânica e biológica dos resíduos sólidos urbanos) permite a reciclagem de matérias e nutrientes e o tratamento da fração orgânica do lixo urbano domiciliar, gerando como produto final um composto, adubo ou fertilizante orgânico, que seguramente terá uso irrestrito na agricultura. (SILVA, 2000, p.60).

Ação 2 - I Roda de Conversa: 
Esta segunda ação aconteceu por meio de uma roda de conversas com os alunos aproveitando o pátio da escola (Figura 1). 
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Figura 1: Roda de conversa sobre. A importância da horta orgânica com os alunos da turma B da escola São Estanislau

Foi uma tarde de conversa bem produtiva e reflexiva onde pude notar que os alunos sabiam da importância da horta, mas não associavam a horta com a utilização da horta para a merenda escolar, fiquei admirada. O método adotado demonstrou resultados: os alunos se mostraram assíduos e participativos trocavando ideias, discutindo e sistematizando sobre o assunto.
O espaço do diálogo, que implica a liberdade e a oportunidade de se expressar e posicionar-se no mundo, permite à criança ser como “sujeito que pode conhecer, que pode superar seus limites, entender seus conflitos, construir e encaminhar formas de intervenção sobre a realidade vivida” (Ângelo, 2006, p. 8).
 Neste momento percebi a importância do planejamento pedagógico, pois este estabelece articulação entre os assuntos a serem trabalhados e outras dinâmicas da sala de aula.   Para Oliveira (2007) o ato de planejar exige alguns aspectos básicos a serem considerados como:
 “O conhecimento da realidade daquilo que se deseja planejar, quais as principais necessidades que precisam ser trabalhadas, para que o planejador as evidencie faz-se necessário fazer primeiro um trabalho de sondagem da realidade daquilo que ele pretende planejar, para assim traçar finalidades, metas ou objetivos daquilo que está mais urgente de se trabalhar. As idéias que envolvem o planejamento são amplamente discutidas nos dias atuais, mas um dos complicadores para o exercício da prática de Planejar parecem ser a compreensão de conceitos e o uso adequado dos mesmos.(Oliveira 2007, p.s)”
Ação 3 – Oficina:
 No planejamento da terceira ação pensei em algo mais dinâmico, uma oficina que partisse dos conhecimentos prévios dos alunos  sobre o manejo de uma horta  assim como os termos específicos da horta, a importância dos alimentos orgânicos livres de agrotóxicos para a saúde. Segundo as afirmações de Nogueira (2005):
A horta na escola pode servir como fonte de alimentação e atividade didática, oferecendo grandes vantagens à comunidade envolvida, como a obtenção de alimentos de qualidade a baixo custo e também o envolvimento em programas de alimentação e saúde desenvolvidos pelas escolas (p, 6)
Tais atitudes poderiam ser adotadas para produzir esses alimentos orgânicos, assim como construção da horta, a limpeza do espaço (Figura 2) que foi feita retirada das plantas daninhas invasoras que prejudicam a crescimento das hortaliças plantadas. Os canteiros foram construídos conforme os dados repassados pelo monitor e foi feita a encomenda das mudas de salada.
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Figura 2: Limpeza do espaço para o cultivo das hortaliças.
 Neste momento então surgiu à possibilidade de construirmos uma composteira, muito usada principalmente na zona rural, é de extrema importância para o meio ambiente e para a saúde dos seres humanos. O lixo orgânico, muitas vezes, é descartado em lixões, ruas, rios e matas, poluindo o meio ambiente. Além disso, o acúmulo de resíduos orgânicos a céu aberto favorece o desenvolvimento de bactérias, vermes e fungos que causam doenças nos seres humanos. Além disso, favorece o desenvolvimento de insetos, ratos e outros animais que podem transmitir doenças aos seres humanos.
Com a compostagem, além de se evitar a poluição, faz com que a matéria orgânica volte a ser usada de forma útil, fechando o ciclo (Figura 3). Muito se cogitou em alimentos orgânicos, mas nós não possuíamos este recurso que será muito útil futuramente, destacando o longo tempo necessário para que ocorra a fermentação e todo processo de decomposição das matérias orgânicos utilizados na composteira, na qualidade em nutrientes da nossa horta. 
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Figura 3: Aluno na construção da composteira
Durante nossas atividades os alunos puderam associar que os alimentos descartados na merenda escolar poderiam ter outro destino além da coleta seletiva feita pelos caminhões que recolhem.  Os próprios alunos sugeriram que fossemos até a cozinha para conversar com a merendeira sobre a possibilidade de descartar os alimentos na composteira (Figura 4) e ela se disponibilizou em fazer esse descarte, desta forma ampliando o procedimento em números e nutrientes do solo, este que composto será utilizado para plantio de mais hortaliças.
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Figura 4: Composteira pronta com restos orgânicos cobrindo a superfície.
 Para a realização da ação preparei slides que apresentavam informações necessárias sobre os conteúdos: compostagem, alimentação saudável, principais hortaliças. Posteriormente, fomos ao laboratório de informática da Escola para visualizarmos tipos de hortas escolares com a mesma proposta que a nossa de ser orgânica, pois acredito que imagens são grandes recursos mediadores do conhecimento.  
Pois para Freire (2002), o olhar para a imagem envolve atenção, presença e sintonia de grupo, que implica também pensar, registrar, analisar, refletir e avaliar em grupo ou individualmente, com ou sem ajuda do professor.

Ação 4 – II Roda de Conversa:
Esta ação também foi realizada por meio de uma roda de conversa pensando numa possível problematização e reflexão sobre as respostas que obtive dos alunos em relação às perguntas do questionário da primeira ação, pois os alunos não tinham conhecimento do papel da horta como fonte de alimentação saudável e os processos de compostagem. Os conhecimentos vinham dos seus avós e muitas vezes dos próprios pais, como um repasse de informações de geração em geração, então sugeri que eles fossem pesquisar algumas plantas medicinais que não conheciam ou já ouviram falar, mas não sabiam quais os benefícios delas para o ser humano.

Em meio à realização das ações planejadas acompanhávamos a horta e o monitor na construção dos canteiros e plantio das mudas, assim como rega em dias quentes e limpeza dos canteiros quando necessário, como também a colheita de algumas hortaliças que já estavam prontas para o consumo, sendo essas que já haviam sido plantados no início do programa mais educação no mês de agosto, e no decorrer do estágio já se mostravam propícias para o consumo.

Ação 5 – Sistematização da aprendizagem:
Para finalizar meu trabalho pensei em algo que pudesse evidenciar se houve a efetivação do conhecimento necessário ou não, desta forma apliquei o mesmo questionário com as mesmas perguntas feitas no início do projeto para verificar a aprendizagem dos alunos e suas concepções após o término da ação 4. Então percebi que a construção do conhecimento foi evidenciada as respostas se mostravam bem mais concretas e fundamentadas do comparado a primeira aplicação:

	Aluno 4
	As plantas medicinais são chás que usamos quando estamos           mal usamos então como remédio para amenizar a dor

	Aluno  6
	Trazem-nos grandes benefícios para a saúde

	Aluno 4
	são plantas sem veneno, e são melhores para a qualidade de nossa saúde

	Aluno 10
	São limpos, isto é, são livres de agrotóxicos e bons, porque não temos doenças 


	Aluno 12
	Compostagem é como um adubo feito através de restos de comida descartados e também um pouco de esterco bovino 




Quadro 4: respostas dos alunos sobre a 5ª ação.
A horta é um excelente meio onde o professor pode aproveitar para potencializar o aprendizado do aluno em relação o ensino da Ciência e Biologia despertando seu interesse para a alimentação saudável, pensando nisso as oficinas foram todas de maneira lúdica e reflexiva despertando ainda mais o interesse deles. 

O contato com o ambiente é uma experiência muito válida para crianças e adolescentes. Ao construir uma horta na escola com a participação de professores e alunos,  todas as áreas terão um laboratório vivo (MORGADO, 2006), podendo trabalhar os mais variados temas, lembrando-se da interdisciplinaridade presente no contexto escolar. A interdisciplinaridade não é integração de objetos de estudo e temáticas, mas, cabe ao professor essa tarefa, pois o currículo é integrador e não integrado (LENOIR, 2000).

MORGADO (2006, p. 20) traz uma reflexão a cerca do ambiente escolar, que eu compartilho.

[...] a horta inserida no ambiente escolar pode ser um laboratório vivo que possibilita o desenvolvimento de diversas atividades pedagógicas em educação ambiental e alimentar unindo teoria e prática de forma contextualizada, auxiliando no processo de ensino- aprendizagem e estreitando relações através da promoção do trabalho coletivo e cooperado entre os agentes sociais envolvidos.
A manutenção da horta estabeleceu atitudes no dia a dia. Um dos critérios foi à atividade em conjunto. Durante o acompanhamento da horta, cada aluno percebeu que um dependia da ajudo do outro para que o trabalho somasse resultados.  Concordo com a perspectiva de Boff:

“[... ] cuidar é mais que um ato ; é uma atitude. Portanto, abrange mais que um momento de atenção, de zelo e de desvelo. Representa uma atitude de ocupação, preocupação, de responsabilidade e de envolvimento afetivo com o outro” (1999, p 33).

A partir da metodologia trabalhada espera-se que esta experiência consiga trazer muitos benefícios a todos envolvidos na ação tanto para o ensino de Ciências como para a educação ambiental.  A realização deste estágio fora da sala de aula mostra como é possível haver troca de conhecimento entre aluno e estagiário, pois para a realização deste tive a participação de um monitor que também não é professor e podemos perceber que a construção do conhecimento não se da somente em sala de aula com atividades teóricas, sendo assim, as situações vivenciadas no decorrer do estágio foram valiosas para a minha formação inicial.

A colheita dos alimentos cultivados anteriormente à realização do estagio é apresentada na (Figura 5), sendo que estas fizeram parte da merenda escolar daquele mesmo dia. Já  o plantio de novas mudas, essas que quando prontas para o consumo serão distribuídas para os alunos participantes do estágio (Figura 6).  Após a limpeza do terreno, foi realizado o plantio das novas hortaliças. (Figuras 7 e 8)
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Figura 5: Colheita das hortaliças                      Figura 6: Plantio das mudas de verduras
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Figura 7: Horta escolar pronta                    Figura 8: Horta Pronta mudas de salada 
As atividades na horta escolar para encarecem a conscientização dos estudantes sobre os problemas ambientais e permitem a concepção do que seja sustentabilidade. Os alunos percebem a importância do uso das hortaliças como alimento saudável e modificam o hábito alimentar após conduzirem as atividades na horta escolar e usufruírem das hortaliças na merenda escolar.

4 CONCLUSÕES
A educação enquanto processo pode ser entendido com ensino e aprendizagem, que acontece durante toda vida e em todos os lugares. Assim, os espaços não formais como hortas, museus dentre outros pode ter um papel fundamental nesse processo, uma vez que, não possuem formalidades como numa escola, podem trabalhar com o conhecimento sem muitas exigências que as escolas determinam.  

Conclui-se que a horta escolar constitui-se como uma importante estratégia didática no ensino de Ciências e Biologia, pois, propostas pedagógicas como a horta escolar se tornem vigentes no ensino para quebrar a barreira existente entre teoria e prática.
A melhor forma de sensibilizar os alunos é fazerem-nos entrar em contato com as situações reais relacionadas ao cotidiano deles. Precisamos valorizar outros espaços da Escola para além da sala de aula. Durante o estágio fiz várias reflexões e inclusive de temas controversos que emergiram, mas não destaco nem uma dificuldade que não pode ser resolvida, durante o planejamento e realização da ação, destaca a importância de planejar, pois é através dela que pude perceber erros nas minhas práticas diárias e assim pude conserta- lá. 

O trabalho coletivo é de fundamental relevância, pois este faz com que o indivíduo trabalhe e respeite o espaço do outro que realiza as mesmas funções. Além do respeito, é necessário que os alunos entrem em consenso sobre as decisões que deveram ser todas para que não gere desentendimentos e situações desnecessárias que não contribuem em nada no processo de aprendizagem. Mas vale destacar, que isso não significa que todos precisam ter as mesmas opiniões, pelo contrário, as opiniões devem ser respeitadas.
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